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ATA Nº 02-2026 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Aos treze dias do mês de março de 2026, as dez horas e trinta minutos, nas dependências da 
Amplanorte, realizou-se reunião do colegiado de prefeitos integrantes do Consórcio de 
Desenvolvimento Econômico do Planalto Norte – CODEPLAN -SC, com a presença de prefeitos, 
secretários municipais e equipe técnica do consórcio, para discussão de pautas relacionadas a 
projetos regionais, gestão ambiental, turismo e ações administrativas. Estiveram presentes a 
Presidente do CODEPLAN-SC e Prefeita do Município de Três Barras, Sra. Ana Claudia da Silveira 
Quege; a Prefeita do Município de Canoinhas, Sra. Juliana Maciel Hoppe, Vice Prefeita do 
Município de Canoinhas, Sra. Zenilda Lemos; o Prefeito do Município de Itaiópolis, Sr. Ivan Rech; 
Prefeito do Município de Mafra, Sr. Emerson Maas, Vice Prefeito do Município de Mafra, Sr. 
Carlos Nitz, Representando o Município de Major Vieira, Sra. Sirlene Ruthes Severgnini; o 
Prefeito do Município de Monte Castelo, Sr. Sirineu Ratochinski; o Prefeito do Município de 
Papanduva, Sr. Tafarel Shons; o Prefeito do Município de Porto União, Sr.Juliano Hassan; 
Também participaram o Sr. Flávio, representando o Prefeito do Município de Bela Vista do Toldo, 
e o Diretor Executivo do CODEPLAN-SC, Sr. Hélio Daniel Costa. 
Inicialmente, foi apresentada a proposta referente ao projeto de estruturação da Central de 
Valorização de Resíduos Sólidos, com o objetivo de buscar soluções sustentáveis para o 
tratamento de resíduos na região, diante da situação crítica da vida útil dos aterros sanitários de 
alguns municípios, especialmente o aterro de Mafra, cuja capacidade encontra-se próxima do 
limite. 
Desta forma, será firmado termo de cooperação com o Consórcio Intermunicipal do Médio vale 
do Itajaí – CIMVI, tendo em vista que essa instituição já possui expertise visto que já tem 
implantado na sua região uma Unidade de Valorização de Resíduos – UVR, além de outras 
iniciativas. Durante a apresentação foram detalhados os valores estimados das etapas do 
projeto, sendo: 

 R$ 78.975,00 para elaboração do estudo de viabilidade técnica, operacional e 
econômica; 

 R$ 208.000,00 para elaboração do anteprojeto e Master Plan da Central de Valorização 
de Resíduos; 

 R$ 84.240,00 para elaboração do projeto executivo da central; 

 R$ 3.000,00 mensais para serviços de assessoria técnica durante a implantação do 
projeto; 

 R$ 37.000,00 para elaboração do projeto de trabalho técnico-social exigido pela Caixa 
Econômica Federal. 

Assim, o valor total estimado para essa primeira etapa de estudos e projetos é de 
aproximadamente R$ 444.215,00. 

Foi informado que o projeto completo de implantação da Central de Valorização de Resíduos 
poderá alcançar investimento aproximado de R$ 40.000.000,00, sendo que atualmente já 
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existem tratativas e captação de recursos junto ao Ministério das Cidades, o qual será gerido por 
meio da Caixa Econômica Federal. 

Na discussão, destacou-se que o consórcio possui saldo disponível o que permitiria custear 
integralmente essa fase inicial de estudos sem necessidade de rateio adicional entre os 
municípios, agilizando o processo e evitando perda de prazos relacionados às tratativas com a 
Caixa Econômica Federal. 

Após os esclarecimentos, foi colocada em deliberação a adesão dos municípios ao projeto de 
realização do estudo de viabilidade e modelagem do sistema regional de resíduos sólidos, bem 
como a autorização para custeio dessa etapa pelo consórcio. A proposta foi aprovada por 
unanimidade pelos presentes. 

Na sequência, foram abordadas questões administrativas relacionadas ao processo seletivo e 
concurso público para os cargos de analista ambiental do consórcio, considerando discussões 
jurídicas em andamento junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA) e ao 
Ministério Público. Informou-se que alterações no contrato do consórcio foram encaminhadas 
às câmaras municipais, sendo que seis municípios já aprovaram as modificações, o que permite 
dar continuidade aos procedimentos administrativos necessários. Também foi discutida a 
necessidade de diálogo com a Justiça Federal para esclarecimento das condições jurídicas para 
realização de novo concurso público. 

Posteriormente, Helio Daniel explanou sobre o projeto regional de turismo, desenvolvido em 
parceria com os municípios e com apoio técnico do SEBRAE. Foi relatado que, desde o final de 
2025, vêm sendo realizadas diversas reuniões com secretários municipais de turismo para 
estruturação do programa, com foco na qualificação de empreendimentos turísticos e 
fortalecimento da identidade regional do Planalto Norte. 

Foi destacada a evolução do número de empreendimentos participantes e discutidas estratégias 
para avançar da fase de capacitação para a fase de comercialização efetiva dos produtos 
turísticos da região, incluindo a criação de roteiros integrados entre os municípios, 
desenvolvimento de pacotes turísticos regionais e fortalecimento da divulgação conjunta. 

Durante o debate, foram apresentadas sugestões como a criação de selo de qualificação turística 
para os empreendimentos participantes, classificando-os em níveis de desenvolvimento, bem 
como a implementação de estratégias de integração regional, incluindo rotas turísticas, 
calendário conjunto de eventos e incentivo ao turismo interno entre os municípios. 

Também foi mencionada a possibilidade de criação de pontos regionais de divulgação turística e 
comercialização de produtos locais, bem como iniciativas inovadoras já desenvolvidas em alguns 
municípios, como projetos de turismo rural e pesca esportiva. 

Daniel informou aos presentes que os termos de adesão ao projeto já haviam sido encaminhados 
aos municípios consorciados e, em sua maioria, devidamente assinados pelos gestores 
municipais. Esclareceu ainda que a presente reunião tinha por finalidade a deliberação final e 
formalização da aprovação do projeto pelo colegiado, e que será feito o rateio entre os 
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municípios. Colocada a matéria em discussão, todos os prefeitos presentes manifestaram 
concordância, sendo a proposta aprovada por unanimidade, nos termos da proposta 
apresentada a seguir: 

        

Município 

Empresas 
Novas  

(adesão 
em 2026) 

Empresas de 
Continuidade  
(participantes 

de 2025) 

Total de 
empresas 

por 
Municipio 

Valor do Gasto 
por 

Empreendimento 

Subsídio 
Sebrae de 

70% 

Contrapartida 
dos Municipios 

por 
Emprendimento 

( 30%) 

Contrapartida 
total por 

Municipio 
(30%) 

                
Bela Vista 
do Toldo 0 6 6 R$ 8.467,09 R$ 5.926,96 R$ 2.540,13 R$ 15.240,78 

Canoinhas 16 11 27 R$ 8.467,09 R$ 5.926,96 R$ 2.540,13 R$ 68.583,51 
Irineópolis 2 3 5 R$ 8.467,09 R$ 5.926,96 R$ 2.540,13 R$ 12.700,65 
Itaiópolis 8 13 21 R$ 8.467,09 R$ 5.926,96 R$ 2.540,13 R$ 53.342,73 

Mafra 3 22 25 R$ 8.467,09 R$ 5.926,96 R$ 2.540,13 R$ 63.503,25 
Major 
Vieira 6 12 18 R$ 8.467,09 R$ 5.926,96 R$ 2.540,13 R$ 45.722,34 

Monte 
Castelo 6 12 18 R$ 8.467,09 R$ 5.926,96 R$ 2.540,13 R$ 45.722,34 

Papanduva 3 11 14 R$ 8.467,09 R$ 5.926,96 R$ 2.540,13 R$ 35.561,82 
Porto 
União 15 8 23 R$ 8.467,09 R$ 5.926,96 R$ 2.540,13 R$ 58.422,99 

Três Barras 8 6 14 R$ 8.467,09 R$ 5.926,96 R$ 2.540,13 R$ 35.561,82 

Total 67 105 171       R$ 
434.362,23 

 
Em seguida, foi apresentada proposta referente à implantação de sistema digital de gestão do 
Serviço de Inspeção Municipal (SIM) para apoio aos municípios consorciados. O sistema 
permitirá a gestão e acompanhamento ao serviço de inspeção municipal e processos 
relacionados às agroindústrias locais. O custo estimado do sistema é de R$ 2.000,00 mensais 
para todos os municípios, além de valor inicial de implantação, sendo significativamente inferior 
ao custo caso cada município contratasse solução individualmente. A proposta foi considerada 
vantajosa, uma vez que permitirá maior eficiência administrativa e integração das informações. 

Por fim, foram tratados outros assuntos gerais de interesse regional, incluindo ações de 
integração entre os municípios nas áreas de esporte, cultura e turismo, bem como a organização 
de eventos regionais e iniciativas de fortalecimento da identidade do Planalto Norte. 

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, sendo lavrada a presente ata que, após lida 
e aprovada, será assinada pela Presidente e Diretor Executivo
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